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			A todas as mulheres que amei


			àquelas que brindei em fantasias


			àquelas que não sei


			… fizeram de mim um homem


			e gosto muito disso.


			 


			 


			Para as mulheres fortes da minha família


			firmes e independentes


			à frente de seu tempo


			 


			Para minha mãe, para minha avó


			para minha filha, que segue adiante


			 


			Para meu filho


			 


			 


			Para Ciça, grande amor, mãe dos meus filhos


			 


			 


			Para Cris


			que me ensinou a amar sem partir


			e quando aprendi


			me deixou


		




		

			Beija-flor I 


			 


			Pouso em teu coração, divina flor


			pequenas gotas de amor e sofrimento


			e parto rápido que o tempo é pouco


			vivendo a esmo num quase esquecimento


			 


			Finjo parar o tempo com invisível movimento


			finjo-me morto, absorto no esquecimento 


			do que colhi em ti, por momentos saciado


			 


			A inefável dor de amor inesgotável


			 


			E parto rápido e desesperado 


			escorre ainda o sangue da memória 


			pouso em teu coração, divina flor


			 


			Delicado beija-flor feroz


			 


			[5 de novembro de 2009]


			No meu aniversário, poesia de amor sem dono


			cachorro vira-lata, beija-flor das flores


		




		

			Agora


			 


			Agora que as mulheres


			andam por aí


			à vontade insinuadas


			 


			Semidespidas


			de corpo e alma


			mulher mais nada


			 


			Ah, homens,


			quanto tereis de crescer!


			 


			[1980]


		




		

			Caminhos


			 


			Alguém já sabia que sou cigano


			alguém pediu desculpas pelo que não fez


			eu aceitei vexado sorri de lado


			e continuei caminhando sabendo de tudo


			 


			Repisei as pedras e sorri vexado de lado


			sabendo que alguém pediu desculpas pelo que não fez


			aceitei porque me cabia aceitar


			 


			Impossibilitado de continuar


			sorri sem conseguir desfazer


			pisei as pedras


			pedindo desculpas pelo que fiz


			 


			Voltei querendo devolver as desculpas de quem não fez


			sorri de lado vexado pedi desculpas pelo que não fiz


			 


			Cada um para o seu lado sabendo de tudo


			repisando as pedras sorrindo vexado de lado


			em desculpas pelo que se fez e não se fez


			buscando nos perdoar


			 


			[1972]


		




		

			Medos meus


			 


			Mal te encontro


			e já me assusta o medo da separação


			como dizer-te adeus


			se ainda tiveres necessidade dos carinhos meus?


			 


			Que direito eu tenho de te acenar com a bandeira 


			[da alegria


			e deixar-te depois triste e sombria


			a morrer em pleno breu?


			 


			Que angústia horrível que me assalta de dia


			tão perto da noite dos carinhos teus


			 


			Que medo tenho de quando a teu lado dizer versos e juras


			que quando sozinho não reconheço meus


			 


			Que medo tenho de te dar o mundo que nem eu tenho


			pois sou vagabundo


			do amor, da vida e dos sonhos meus!


			 


			[1977]


		




		

			Novo poema


			 


			Já me socorre novo poema


			antes que sofra antes que chore


			 


			Já me abrigam suas palavras


			 


			De sentimento que em mim não coube


			que em mim não houve


			que em mim não soube


			 


			Dizer-te amor 


			Dizer-te vida


			 


			Apenas dizer


			 


			[1978]


			 


		




		

			O amor que tão vivo no meu peito


			para Elsa


			 


			o amor


			que tão vivo no meu peito


			junto a ti foi só silêncio


			 


			o amor


			que me parece tão verdade


			junto a ti só me desmente


			 


			esse amor


			que sempre esteve comigo


			nunca contigo…


			e que por isso


			talvez nunca tenha existido


			 


			esse amor


			que preencheu “versos de nuvens”


			que desafiou minhas alegrias e tristezas


			que me deu e tirou noites de sono


			 


			mais que tudo


			ele me magoou


			porque não soube diante de ti


			falar nem calar


			 


			e disso


			te peço perdão


			 


			[1978]
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